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Uemorial desoriptivo da invenção de "aper­
feiçoamentos no prooesso de fabricar arti- ■ 

gos de oanna trançada" para que pretende 

privilegio de invenção LIARSHALL BURNS 

LLOYD, estabelecido em Menominee, Estado 

de líichiga||i E6tados Unidos da America do 

Norte.C

í

A minha invenção refere-se a fabricação de artigos de oanna 

trançada em geral, e refere-se rnais particular mente a fabricação 

dos artigos de canna que teem uma armação»

0 teoido de canna, ao qual a minha invenção se refere, ê 

composto de uma serie de peças distanciadas, chamadas esteios, 
que podem ser de canna ou de arame e que, em tamanhos adequados, 
tem uma rigidez sufficiente, para se manterem e para resistirem a 

uma força considerável que tende a curval-os ou enrolal-03 abrup­
tamente. Neste ponto, pelo menos, elles differem grandemente da 

natureza delgada dos fios de panno, que podem ser ourvados, tor­
cidos ou enrolados, em quasi qualquer maneira, com pouca força e 

sem se estragarem materialmente» Sobre esses esteios, longas va­
retas, para completarem o tecido, são trançadas por cima de alguns 

dos esteios e por baixo de outros» Por exeitolo, a vareta, em al­
guns casos, pode passar sobre um esteio e debaixo do proximo 63- 
teio adjaoente, ou ella pode passar sobre um esteio e debaixo de 

dois esteios proximos, ou ella pode variar, no modo de se entrela­

çar com os esteios, por cima ou por baixo, de muitas maneiras, afim 

de produzir resultados e effeitos differentes. 0 tecido de canna, 

ao qual a minha invenção se refere, deve também ser distinguido 

do teoido de palha, oomo o que ê largamente usado para os assentos
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de oadeiras e artigos semelhantes. Conquanto as varetas possam 

ser e algumas vezes sejam postas sob tensão, afim de se curvarem 

gradualmente ou dirigirem os esteios, para que o teoido aoabado 

tenha a forma desejada, elles não são usualmente ourv&dos de uma 

maneira abrupta, ou deslocados pelas varetas, poremrpor outro lado, 
estas são curvadas e adaptadas, afim de se entrelaçarem em volta 

dos esteios.

No entrelaçamento desses artigos, o costume foi, até aqui, 
prender os esteios em posições distanciadas, na armação do artigo 

e então entrelaçar as varetas 60bre elles, e o operário faz o 

artigo na forma desejada, durante o processo de entrelaçamento.
Si o artigo for irregular no formato, os esteios se inclinam em 

vários ângulos. Durante a operação de entrelaçar, conforme a 

pratica ate aqui universalmente usada, esses esteios devem ser 
constantemente dirigidos, collooados em posição, e alinhados, de 

modo que o tecido tome o formato desejado e tenha uma apjjarencia 

de uniformidade e particularmente para que os esteios formem linhas 

regulares. A operação de entrelaçar e a de dar o formato ao teci­
do de canna sobre o artigo, e diffioilima, por causa destes facto- 

res muito variaveis e, por conseguinte, requer operários muito 

peritos, tanto mais onde o formato for complexo, como ê necessário 

com os processos presentes, em um artigo que tenha linhas curvas 

elegantes; somente operários, com vários annos de experiencia, 
podem ser ecpregados e, então, o tempo necessário e considerável, 

mesmo para fabrioar um artigo relativaraente pequeno. Em resultado 

dos factos descriptos, os artigos de canna, comquanto sejam larga­
mente usados, são presentemente dispendiosos.

0 fim da minha invenção e fornecer um prooesso, com o qual se 

possam entrelaçar artigos de oanna, com mais rapidez e a um preço 

inferior ao que foi até agora possivel.

Outros fins da minha invenção são ainda fornecer um prooesso 

de entrelaçar artigos de canna, no qual muitos dos elementos ou 

faotores até aqui variaveis, sejam eliminados; com o qual a habi­

lidade pessoal do operário seja grandemente eliminada; com o quai
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artigos artisticos, tendo linhas ourvas ou irregulares, possam ser
/

produzidos, e oom uroa facilidade essencialmente a mesma, oomo os 

artigos de linhas reotas, uniformes e simples; oom o qual seja 

possivel entrelaçar o teoido de oanna, com maior uniformidade e 

com uma resistência augmentada; oom o qual operários sem pericia 

possam produzir artigos de oanna, da qualidade atê aqui produzida 

sêmente pelos operários mais peritos; e oom o qual o entrelaçamen­

to, atê aqui altamente individual, de cada tecido de canna sobre 

cada arrraçao de artigo, seja reduzido a um systema de fabricação, 

para entrelaçar o tecido de canna separadamente da armação, e para 

applical-o depois sobre ella.

A minha invenção conBiste, em geral, no modo, nos passos, nos 

actos, e na sua sequencia, pelos quaes os fins, acima mencionados, 
juntamente com outros que apparecerao depois são obtidos; e ella 

será mais facilmente comprehendida pela referenoia aos desenhos 

annexos, que a explioam, e nos quaes:
A Fig. 1 ê uma planta inferior de uma parte de um molde que 

I usado na fabricação de um artigo.
A Fig. 2 ê um alçado lateral da parte mostrada na fig. 1.
As Figs. 3 e 4 são respectivamente uma planta superior e 

um alçado lateral de uma outra parte do molde.

As Figs. 5 e 6 são respectivamente uma planta superior e 

um alçado lateral de ainda uma outra parte do molde.

A Fig. 7 ê um alçado lateral mostrando o molde completamente 

montado e pror/pto para a operação de entrelaçar.

A Fig. 8 ê um corte parcial, mostrando o tecido em via dè 

fabricação, sobre o molde.

A Fig. 9 ê um corte de uma parte do tecido.
A Fig. 10 ê um alçado lateral do teoido acabado.

A Fig. 11 ê uma vista em perspeotiva de uma armação, sobre 

a qual o tecido pode ser collocado; e
A Fig. 12 ê uma secção transversal vertical, mostrando a 

reunião do tecido e da arnação.

Com o fim de esolarecer, eu escolhi descrever a fabrioação
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de um artigo de oanna do formato typico de uma jardiniere; iato 

ê, de uma seoção oiroular e tendo partes lateraes curvadas ou 

engrossadas, porque esses artigos, de um lado mostram muito bem 

as diffiouldades encontradas na fabricação de artigos de oanna, 
pelo processo ate aqui universal e, de outro lado, a facilidade 

e simplicidade de fabrioal-os pelo meu processo,
ITos desenhos, 1 mostra a armação do artigo que, neste exemplo, 

comprehende uma peça ciroular superior 2, uma peça menor circular 

e inferior 3, e uma serie de peças ligação 4, estendendo-se entre 

ellas, A armação, neste oaso, não ê do formato do artigo desejado

1 <€

! e rarissimas vezes na pratica, a armação necessita de seguir muito
A armação, emde perto o contorno desejado do artigo acabado, 

muitos casos, segue o contorno do artigo em certo grão e em certos 

lugares, porem a armação e usualmente composta de relativamente
poucas peças que não servem convenientemente ooruo uma guia para 

os operários. De accordo com o processo primitivo, os esteios 

são presos á armação, distanciados ao longo da peça inferior 3,

No intuito de se obter um formato dobrado ou curvo no tecido, como 

mostram melhor as figs, 13 e 15, ê necessário prender os esteios 

na parte lateral da armação, de modo que elles se estendam essen­
cialmente em ângulos rectos com ella, 0 operário, tendo firmado 

os esteios nesta posição, começa pela base e entrelaça a.vareta 

por cima e por baixo dos esteios, ao mesmo tempo dirigindo-os 

para cima e apenas collooando as varetas sob a tensão necessária, 

de modo que os esteios possam ser gradu&lmente virados de suas 

posições em angulo recto, progressivamente para oima. Dirigir 

estes esteios divergentes, gradualmente para cima, mantel-os 

convenientemente distanciados, s dirigir a vareta apenas com o 

grão de tensão necessário, para dar o formato e a natureza dese­
jados ao tecido, e verdadeiramente difficil, por causa dos muitos 

factores varie,vsis que devem ser considerados, e que se tem de 

compensar.

•<
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Eu posso também dizer que, ao entrelaçar a canna em qualquer 

forma que for circular, espherica, inteira ou parcialmente, ha
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uma tendencia natural para a canna se formar para dentro, isto e,
Isto e pro-de se contrahir alem do formato ou feitio desejado* 

vavelmente devido ao facto de que 06 esteios estão presos em uma
extremidade, no alinhamento desejado e, quando presos deste modo 

não teem possibilidade de se moverem para féra, emquanto que as 

outras extremidades dos esteios estão livres e sob a tensão neces- 
oaria para formarem um entrelaçamento apertado, e são gradualmente 

e naturalmente empurradas para dentro* Isto quer dizer que um 

operário noviço, ao entrelaçar um tecido de canna, não o pode fazer 
convenientemente nessa forma, pois ella requer operários peritos 

que conheçam completamente a acção da canna e que podem contraba­
lançar a formação apparentemente natural do teoido de canna em 

quantidade necessária para dar ao teoido o formato desejado*
Eu resolvi este diffioil e oomplexo problema, de um modo 

muito simples, pela eliminação de muitos dos faotores variaveis 

e pela reducção dos outros restantes a passos simples e facilmen­
te comprehendidos e facilmente manipulados. Para esse fim, em 

vez de entrelaçar o teoido sobre a armação do artigo, que e 

usualmente de um formato irregular, e que, por melhor que seja,
4 mal adaptado para um entrelaçamento conveniente, eu entrelaço

c

o teoido independentemente da armação do artigo, de um modo con-
Como seráveniente e depois applico-o e prendo-o sobre ella, 

brevemente melhor comprehendido, eu obtenho deste modo, liberdade 

de movimentos e conveniência para entrelaçar o que eliminará as
difficuldades presentes* As6im também eu fixo, distancio, e 

prendo os esteios de tal modo, e em relação com uma guia mechanioa, 
molde ou fôrma, que o operário menos perito pode entrelaçar o 

teoido simplesmente, e de um modo natural, em volta ou de encon­
tro ao molde ou fôrma, sendo o molde de um formato tal que o te­
cido produzido sobre elle adapta-se á armação desejada, porem 

não e neoessario que o molde seja, e elle geralmente não e, do 

mesmo formato que a armação do artigo, sendo projeotado especi­
almente para facilitar a operação de entrelaçar e correspondendo

€’
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^■^somente nas suas dimensões geraes e essenoiaes ás dimensões^da

armação do artigo.

Conquanto o meu prooesso não deva ser oonsiderado oomo limi­
tado á íabrioação do teoido em volta de um molde, exoepto quando 

for assim limitado nas reivindicações, eu descreverei a minha in­
venção com referencia á fabricação do teoido em volta de um molde, 
porque este e, muitas vezes, o modo preferivel de trabalhar, tan­

to mais quanto operários sem habilidade podem ser mais facilmente 

empregados ou, em qualquer oaso, os artigos produzidos sao de um 

tamanho e formato mais -uniforme do que quando produzidos sem um 

molde,

<C

Nos desenhos, 5 representa um molde adequado, sobre o qual eu 

entrelaço o teoido e que, neste caso, conrprehende uma peça superi­
or ou ooroa 6, uma parte intermediária de segmentos 7, e uma parte 

inferior de fundo 8, Como mostra olararaente a fig, 7, a parte 7 

pousa sobre a parte 8, e a parte 8 sobre a parte 7, A parte 7 e 

composta de uma serie de secções 10, e uma serie de secções inter-
postas 11, cada uma das quaes leva uma serie de peças distanciadas

Quando as secções estão montadas, como 

indicam bem as figs, 3, 4 e 7, as peças 12 formam uma serie de 

chapas circulares.

12, semelhantes a abas.

Como o artigo que se deseja tem um lado curva­

do ou dobrado, as dimensões e a relação da3 peças 12, ê tal que a 

linha que liga as suas peripherias e curvada ou dobrada,
7 ê guarnecida de cavilhas 13, afim de entrarem nos buraoos feitos

A peça

para ellas na peça 6, As partes 6 e 7 podem ser assim facilmente 

A peça de coroa 6 è guarne-e exactaraente reunidas e desmontadas.
iD cida de uma face exterior inclinada 6* afim de dar o proprio feitiD 

inclinado á parte superior do tecido. 0 fundo 8, neste oaso, com- 

prehende uma ohapa 20, tendo uma face ou margem lateral e inclina­

da 20x, sobre a qual está montada uma oruz 21, tendo lados que se 

inolinam em ^ráo necessário para formar um supporte para todas as 

seoções da parte intermediária 7, oomo indica bem a fig, 7, 

segmentos lo e 11, da peça 7, podem ser guarnecidos de buraoos 23 

para receberem’pequenas cavilhas de alinhamento 24, no fundo 3,

Os
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Desta modo torna-se evidente que as varias partes do molde podem 

ser faoilmente-reunidas e desmontadas. Os esteios sao presos de 

distancia em distancia, em volta da face 201 da parte de base e e 

então uma operação muito simples para o operário entrelaçar a va­
reta sobre os esteios, nesta3 condições, sendo apenas neoessario 

continuar a vareta ou varetas por cima e por baixo dos esteios e 

em volta do molde, em oursos regulares, de baixo para oima ou de 

cima para baixo, comquanto eu ache maia conveniente trabalhar de 

baixo para cima. As varetas são puxadas de modo que os esteios 

apenas sigam o contorno do molde essencialmente como mostra a fig, 

3, 0 molde, por conseguinte, limita de tal modo o movimento do
esteio e a tensão sobre as varetas, que o tecido toma naturalmente 

o seu formato. A relação de grande proximidade entre as partes do

c

molde impede que os esteios sejam curvados alem do ponto ou linha' 

A posição inioial dos esteios está mostrada pelas li-desejada,

nhas de pontos e traços da fig, 7 e a posição final pelas linhas
pontuadas, Deste modo, um tecido sem fim, tendo oursos uniformes

vi­
das varetas e o feitio desejado pode ser produzido rapidamente,

0 tecido está mostrado namesmo por um operário sem habilidade, 
fig, 10, em alçado lateral, onde 35 são os esteios, e 36 as varetas.

i

Neste exemplo eu deixei as partes 17 dos esteios estendendo-se para 

fora do corpo do tecido de cada lado. Elias podem ser abaixadas 

afim de formarem uma margem acabada na maneira usual ou desejada e 

tanto antes como depois que o teoido for montado sobre a armação.
Tendo assim produzido um teoido de oanna do tamanho desejado, eu o 

colloco sobre a armação e prendo-a a elle como mostra a fig, 12, 
Deve-se notar que a armação e de uma estructura relativamente sim- 
les, e não ê de um formato tal que permitta o operário entrelaçar 

convenientemente o artigo mostrado. A necessidade da armação ê 

apenas a de dar a rigidez 9uffieiente ao artigo e, qualquer formato 

desnecessário representa uma despeza addicionada. Eu posso usar 

uma, construcção de armação, a mais simples e barata possivel,pois 

ella não precisa ser formada ou oonstruida, a não ser que se deseje, 

no formato ou feitio do teoido.

!
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Depois que o tecido tenha sido entrelaçado sobre o molde, nota- 

-se que este deve ser desmontado, oom o fim de libertar o tecido*
Isto pode ser facilmente executado, levantando-se simplesmente a 

parte 6 da parte ?• As secções 11 da parte 7 podem ser facilmente 

retiradas e depois as secções 10, podendo depois ser a base 8 fa­
cilmente retirada*

Qualificando o tecido ou seus elementos de "canna" na especi­
ficação ou reivindicações, eu pretendo limitar a minha invenção a 

tecidos, cujos elementos cooperam na maneira aoima descripta e que 

ê caracteristica do tecido de esteios e varetas, feito de oanna, 
porem comprehendendo outros materiaes, quer elles sejam de canna 

natural, de varetas de papelão ou outros materiaes, tendo os caracte- 

risticos geraes da canna«

Deve-se entender que para artigos differentes, empregam-se 

moldes, formas ou guias mechanicas de differentes dimensões, forma­
tos e natureza, porem o meu processo será caracterizado pelo entre­
laçamento do teoido de canna, de um modo conveniente para a operação 

de entrelaçar e independentemente da armação e depois applicando-se 

o teoido sobre a armação e prendendo-o a ella, distinguindo-se assim 

da pratica, atê aqui universalmente usada, de entrelaçar o tecido e 

formal-o sobre a armação, durante a operação de entrelaçar; o pro­
cesso aqui desoripto e citado simplesmente oomo illustrativo da- 
quelle processo*

Assim como esta decleração suggerirá facilmente a outros, pe­

ritos na arte, á qual esta invenção se refere, vários processos per- . 
los quaes se podem attingir os fins essenciaes da minha invenção, 
eu não desejo que ella seja limitada ao modo especifico de prooeder 
mencionado, nem aos passos e actos precisos, ou á sua sequencia men­
cionada, exoepto somente como for necessário, pelas limitações das 

reivindicações aqui annexas*

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 

da presente invenção o seguinte:

1« 0 processo de fabricar artigos de canna que teem uma ar­

mação e um tecido de canna, consistindo esse prooesso em fazer uma

!
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armação, tendo peças distanciadas e ligadas entre si apresentando 

ao tecido uma superfioie de oontacto relativamente pequena, em 

entrelaçar o tecido independentemente da armação e depois em col- 

looal-o sobre a armação e prendei-o a ella.
2% 0 processo de fabrioar artigos de oanna que teem uma ar- n

mação e um teoido de canna de uma seoçao sem fim, consistindo esse j 
processo em fazer uma armação, tendo peças distanciadas e ligadas 

entre si apresentando ao tecido uma superfioie de contacto rela­
tivamente pequena, em entrelaçar o tecido de canna independente­
mente da armação, com uma secção sem fim, e depois em collocar o 

tecido sobre a armação e em prendel-o a ella,
0 prooesso de fabrioar artigos de oanna que teem uma ar­

mação e um tecido de canna de differente formato, consistindo esse 

processo em fazer uma armação, tendo peças distanciadas e ligadas 

entre si apresentando ao teoido uma superfioie de oontacto rela^ 

tivamente pequena, em entrelaçar o tecido em um formato differente 

independentemente da armação e em oollooal-o sobre a armação e
!prendei-o a ella.

í

i

O
I

’

3,

v-í.

0 processo de fabricar artigos de canna que teem uma ar­
mação e um tecido de canna, com uma superfioie arqueada ao menos 

em parte, consistindo esse processo em fazer uma armação, tendo 

peças distanciadas e ligadas entre si apresentando ao tecido uma 

superfioie de contacto relativamente pequena, em entrelaçar o te­

cido de canaa independentemente da armação, com uma superfície 

arqueada para fora do contorno geral da armação, pelo menos em par­
te, e em collocar o teoido sobre a armação e prendel-o a ella,

0 prooesso de fabrioar artigos de oanna que teem uma, ar­
mação e um tecido de canna de dimensões differentes de secção,
consistindo esse processo em fazer uma armação, tendo peças distan

0
oiadas e ligadas entre si apresentando ao tecido uma superfioie de 

oontacto relativamente pequena, em entrelaçar o tecido de canna 

independentemente da armação com differentes dimensões de secção, 

em collocal-o sobre a armação e prendel-o a ella,
0 prooesso de fabrioar artigos de canna que teem uma ar­

mação de esqueleto composta de peças distanciadas e ligadas entre

4,

:

C
5,

6,
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ei, apresentando ao tecido uma superfície de oontaoto relativamente 

pequena, consistindo esse processo em entrelaçar o tecido indepen- 
dentemente da armação, em volta de um molde, dividido em seoçoes, 
em uma forma que oerque o molde, ao menos em parte, em retirar, 
secção por secção, as partes do molde afim^íibertar o teoido e 

depois collocar o tecido sobre a armação e prendel-o a ella.
0 processo de fabricar artigos de oanna que teem uma ar­

mação e um tecido de canna, oonsistindo esee processo em fazer uma 

armação, tendo peças distanoiadas e ligadas entre si, apresentando 

ao tecido uma superficie de contacto relativamente pequena, em 

entrelaçar o tecido independentemente da armação, em volta de um 

molde de proporções adequadas relativamente & armação, e depois em 

collocar o tecido sobre a armação e prendel-c a ella*
Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção Internacional 

promulgada pelos Decretos Nos, 9233 de 28 de Junho de 1884 e 984 

de 4 de Janeiro de 1903, visto ter sido depositado o mesmo pedido 

de privilegio na Repartição de Patentes dos Estados Unidos em 19

O
!

.

de Fevereiro de 1917, sob o numero de serie 149614, assim como 

reivindicamos os privilégios conferidos pelo Decreto No, 11485 de 

10 de Fevereiro de 1915»
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